
ARUANDA Ê

Aruanda ê

Aruanda ê, aruanda

Aruanda ê camara 

Vem de dentro do peito

Essa chama que acende

Meu corpo inteiro não pode parar

Eu sou mandingueiro de lá da Bahia

Axé capoeira salve Abadá

Aruanda ê

Aruanda ê, aruanda

Aruanda ê camara 

Oxalá que me guie

Por todo caminho

Não deixe na roda a fé me faltar

Sou vento que sopra eu sou capoeira 

A luta de um povo para libertar
INSTRUMENTO GENIAL

Coro: Meu berimbau instrumento genial

Meu berimbau você é fenomenal

Berimbau, instrumento que tem corda

Toca a paz, toca a guerra 

E tambem chulas de amor

Entro na roda logo voy te carinhando

Com a baqueta e com a ruela

Minha chula eu voy cantando

Coro: Meu berimbau…
CAPOEIRA LIGEIRA

Capoeira prá estrangeiro,

Meu irmão, é mato

Capoeira brasileira, meu compadre,

É de matá

Refrao:

Capoeira prá estrangeiro, meu irmão, é

mato

Capoeira brasileira, meu compadre, é de

matá

Meu berimbau tá chamando

É a roda formando

Vai se benzendo prá entrar

O São Bento de Angola, São Bento

Pequeno, Cavalaria, Iúna

A mandinga do jogo

O molejo da esquiva

É prá não cochilar

Capoeira é ligeira

Ela é brasileira

Ela é de matá

Refrao

Olha o rabo de arraia 

Olha aí a pontera

E a meia lua prá matar 

O mortal e o aú

O macaco e a rasteira

E o arastrãorá derrubar

Galopante faceiro

Vai se preparando para voar

Refrao

Olha o rabo de arraia

Olha aí a ponteira

CHORA CAPOEIRA
Chora capoeira

Capoeira chora

Chora capoeira

Mestre Bimba foi embora

Chora capoeira

Capoeira chora

Chora capoeira

Mestre Bimba foi embora

Mestre Bimba foi embora

Mas deixou jogo bonito 

Debe estar jogando agora

Numa roda no infinito

(refrão)

Mestre de capoeira

Existe muitos pôr ai

Mas igual ao mestre Bimba

Nunca mais vai a existir

(refrão)

Mestre Bimba foi embora

Para nunca mas voltar

Disse adeus a capoeira

E foi pro cèu descansar

(refrão)

Atencão capoeiristas

Põr favor tirem chapèu

Que Mestre Bimba esta jogando

Numa roda lè no cèu

(refrão)

No dia da sua morte

Birimbau silenciou

Sete dias de luto

Toda Bahia ficou

(refrão)

CORTA CANA

Ôh, corta cana, corta cana, 

Corta cana , Preto Velho 

Corta cana no canavial

(O coro repete)

Eu tive pai, eu tive mãe,

Eu tive fiho

Eu perdi toda a familia,

Au libertade o amor

E hoje em dia 

Só tenho dor e calo

Eu trabalho no embalo

Do chicote do Sinhô

(coro)

Eu já fui rei,

Minha mulher foi rainha

Na mata eu vivia

Como um animal

E hoje eu vivo,

Que nem bicho acuado

Trabalhando acorrentado

Preso no Canavial

(coro)

eu tive paz, eu tive fé,

eu tive crenzça

hoje eu vivo na bênçao

que herdei dos orixás

sou cana forte,

sou bengue, cana caiana

Minha doçura cana

É ruim de derrubar

(coro)

A capoeira

Nunca foi escravizada

Foi menina levada

Que nasceu no céu e mar

Levaram o sol

Levaram a noite e o dia,

Só não levaram a poesia

Trazida no meu cantar

(coro)

CAPOEIRA MATA UM
Zum zum zum, capoeira mata um

Zum zum zum, capoeira mata um

Agora eu vou falar,

Quem quiser pode ouvir,

Que quiser diga que não

Que quiser diga que sim.

Agradeco a escravidao,

Quem que ache asneira,

Se não fosse o escravo,

Não existia a capoeira,

Zum zum zum, capoeira mata um

Zum zum zum, capoeira mata um

O filho do meu patrao,

Ia para a escola estudar,

E a caneta do escravo,

Era o carnaviar

Zum zum zum, capoeira mata um

Zum zum zum, capoeira mata um

Cuidado com o preto velho,

Ele pode machucar.

No tempo da escravidao,

Ja jogaba o pe pro ar,

Zum zum zum, capoeira mata um

Zum zum zum, capoeira mata um

IAIA IOIO
Quando meu mestre se foi

Toda Bahia chorou

Iaiá ioiô

Iaiá ioiô (coro)

Iaiá ioiô (coro)

Menino con quem tu aprendeu

Menino con quem tu aprendeu

Aprendeu a jogar capoeira aprendeu

Quem te ensinou ja morreu

Quem te ensinou ja morreu

O seu nome esta a gravadou

Na terra onde ele nasceu

Salve o Mestre Bimba

Salve a ilha de Mare

Salve o Mestre que me insinou

A mandinga de bate com o pe

Iaiá ioiô

Iaiá ioiô (coro)

Iaiá ioiô (coro)

Mandingueiro cheio de malevolencia

Era ligeiro o mestre

Jogava conforme a cadencia

Do bater do berimbau

Salve o Mestre Bimba

Criador da Regional (coro)

Salve o Mestre Bimba

Criador do regional (coro)

Iaiá ioiô

Iaiá ioiô (coro)

Iaiá ioiô (coro)

MERCADO MODELO
Ô cuando eu chego no mercado modelo,

Modelo, modelo

Certo dia num amanhecer,

Havia muita gente me esperando

E perguntando

O negão que me vai ser, mas eu respondo

Eu sou capoeira e também maculelê, la 

La lauê

La la lauê (coro)

Berimbau é meu amigo 

Gosto de voê la la lauê

Jogando com o negão, dou rasteira para

Valerm caiu no chão

Perguntando

O que vai ser la la lauê

ME LEVA MORENA

Vou dizer o que me inveja

Hoje só me causa pena

Perdi tudo que já tive

Pelo amor desta morena 

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalô (coro)

Me leva morena me leva

Depressa correndo, pelo seu amor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalô (coro)

Me dá seu amor, seu carinho, que lhe

Faço um ninho cheio de amor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalô (coro)

Ô me leva morena e não esquece que o

Dia amanhece e galo já cantou

Leva morena me leva

Me leva pro se bangalô (coro)

Ô me leva, me beija, me cala, que eu não

Sou da senzala mas sou pintor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalô (coro)

Me leva pra bem pertinho de sou

Coraçao, pra ganhar o seu amor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalô (coro)

Ô me leva de noite, de dia, faço poesia, 

Te falo de amor

QUEM É VOÇÊ
Coro: Quem è voçê que acaba de chegar

Quem è voçê que acaba de chegar

Eu sou o besouro preto

Besouro de Mangangá

Eu vim lá de Santo Amaro

Vin aquí só prá jogá

Coro: Quem è voçê que acaba de chegar

Eu sou o Mestre Zapata 

Me chaman de Mangangá

Bala de rifle não pega

Que dirá que faça prá matá

Coro: Quem è voçê que acaba de chegar

Eu sou Besouro Preto

Besouro de Mangangá

Ando com o corpo fechado

Carrego meu patuá

Coro: Quem è voçê que acaba de chegar

Aqui en Maracangalha

Voçê não vai a escapar

Contra faça de tucum

Ninguem pode se salvar

Coro: Quem è voçê que acaba de chegar

PERERÊ

Foi meu avo que me disse

Que foi na Bahia ele viu na riveira

O moleque de uma perna só

Que gingava pulava e dava rasteira

Cabeçada, rabo de arraia, martelo

Cruzado

Não era brincadeira

Foi ai que eu acreditei

Ele viu foi Saci jogando capoeira

Coro: Pererê, Pererê, Pererê

Moleque Saci não era brincadeira

Coro: Pererê, Pererê, Pererê

Meu avo que me disse ele não diz

Besteira

Coro: Pererê, Pererê, Pererê

SAMBA CAPOEIRA
O sao jose cade o recado

Qui sao pedro mandou vosse mi dar

Ricado esse o meu amigo

Foi qui sao jorge mandou vosse mi dar

2 berimbau

E um atabaque

Para a roda qui vai ter la

Eh samba di roda

Maculele e capoeira

Por favor não faz asneira

Para a roda começar

Es samba samba

Samba camra

Samba samba

Samba capoeira

Qui o samba vem no pe

E na mente a capoeira

(coro)

Samba menino

Mostri qui vosse e samba

Mostri qui o corpo balança

Se siquer escorregar

Samba minino

Mostri qui vosse e samba

Porque na roda di samba

O capoeira vai sambar

(coro)

VOU LIGAR PRA VOÇÊ

Vou ligar pra voçê

Âlo, âlo Maria

Vou dizer que te amo

No final do ano eu vou pra Bahia 

Ê Maria, capoeira eu não largo não

Já tentei mas meu coraçao não vive sem 

Ela não

Tinha que perder visão, e nunca

Escutar então

A voz de um lamento

Pelo jogo de São Bento

Explode meu coraçao

Refrão

Vou ligar pra voçê

Âlo, âlo Maria

Vou dizer que te amo

No final do ano eu vou pra Bahia

Eu vou!

Vou ligar pra voçê

Âlo, âlo Maria

Vou dizer que te amo

No final do ano eu vou pra Bahia

Capoeira de Angola

Regional

Samba de roda

E maculelê

Isso ‘tá no meu sangue

‘Tá perto de mim

Só falta voçê

Refrão

CABRA NA PRAÇA
Ô seu chefe de polícia (bis)

O barbulho está formado

Tem um cabra lá na praça oi iaiá

Batendo nos seus soldados

Capitão saiu correndo

Tenente está desmaiado

Seu caboclo conte direito

Não me faça confusão

Não pode ser um só cabra

Batendo num batalhão

Mas o cabra é diferente oi iaiá

Não se pode segurar

Diz até que não é gente

Que vem lá de mangangá

Sendo assim traga reforço 

Chama uma guarda inteira

Que ele é filho do demônio

É besouro capoeira

Oi zum zum zum besouro mangangá

Bateu foi na polícia de soldado a generá

Oi zum zum zum besouro mangangá (coro)

Bateu foi na polícia na volta que o 

Mundo dá

CAMUGERÊ
Voçê diz que hoga bem a capoeira 

Que esse jogo é besteira

E qualquer um pode jogar

Mas certo dia

Vi voçê cair na asneira

De entrar numa roda boa

E començar a apanhar

Olha camugerê como vai? Como tá?

Camugerê

Como vai voismicê?

Camugerê

Eu tô bem de saúde

Camugerê

Como vai voismicê?

Camugerê

Ê besouro

Cordão de Ouro

